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RESUMO 12 
 13 

Estima-se que no Brasil 4.500 ha sejam cultivados com morangueiro. Os interesses pela 14 
fruta decorrem da cor, do aroma e do sabor que fazem do morango um produto muito 15 
apreciado pelos consumidores. O objetivo deste trabalho foi avaliar soluções nutritivas 16 

com concentrações variáveis de potássio na produção de morango na região do Distrito 17 
Federal. Foi montado um ensaio em túnel alto na Embrapa Hortaliças – DF em 18 

delineamento de blocos casualizados com quatro soluções nutritivas com teores 19 
crescentes de potássio (3,76; 4,55; 7,43; 8,71 mol L-1) em quatro repetições. Foram 20 

avaliadas as seguintes características agronômicas: produção total e comercial por 21 
planta, número de frutos totais e comerciais e massa média de frutos ao longo de 35 22 
colheitas. De forma geral, as soluções com maiores teores de potássio (7,43 e 8,71 mol 23 

L-1) foram superiores para todas as características avaliadas. A maior produção total (3,3 24 
kg) foi observada em 8,71 mol L-1 e a menor (1,6 kg) em 3,76 mol L-1. A produção 25 

comercial variou entre 1,4 e 3,1 kg por planta, com o maior valor sendo observado na 26 

maior concentração de potássio. Já o número de frutos totais e comerciais obtidos na 27 

solução de 3,76 mol L-1 foram de 152,5 e 134,9 respectivamente e para 8,71 mol L-1 28 
foram de 263,05 e 245,15. Para massa média de frutos a solução com menor teor de 29 

potássio foi inferior à solução com maior teor de potássio. A massa média de frutos 30 
variou entre 12,74 g e 10,87 g. A solução com o maior teor de potássio proporcionou 31 
melhores resultados de produção de frutos de morango tanto em quantidade como em 32 

qualidade na região do Distrito Federal. 33 
 34 

PALAVRAS­CHAVE: Condutividade elétrica, fertirrigação, Fragaria. 35 
 36 
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